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O capítulo 11 de Romanos encerrou a discussão sobre a situação dos judeus diante da salvação pela fé. A conclusão do Apóstolo Paulo é que a salvação seus irmãos de sangue virá mesmo que seja para apenas um remanescente. 

Logo após o extenso parêntese que foi essa discussão (capítulos 9-11) o apóstolo retoma a argumentação sobre a salvação de Deus, desta vez aplicando todas as verdades apresentadas na vida diária dos filhos de Deus. É a parte mais prática da carta, que é construída como sermão, onde primeiro se expõe o tema para em seguida aplica-lo às necessidades de cada leitor.

Depois da salvação de Deus, toda a vida do novo homem é uma expressão de adoração. O culto a Deus não acontece apenas nos encontros comunitários da igreja local. A vida inteira dos filhos de Deus resulta em adoração ao Salvador.

Enquanto isso acontece, o novo homem é fortalecido interiormente pelo Espírito, Cristo domina todos os setores da nova existência e Deus é conhecido. O fim deste processo que é a plenitude do próprio Deus.

Essa é a transformação que vai se operando nos salvos enquanto adoram com suas existências. O próprio Deus processa esta transformação à medida que os cristãos se entregam à sua vontade.

Nos versos 3-9a aparecem orientações sobre como os salvos devem se comportar como Corpo de Cristo. A Igreja é o conjunto dos salvos e é apresentada aqui como um corpo, que como tal tem unidade na diversidade e diversidade na unidade.

Várias são as funções e vários são os dons, mas um só é o corpo, um só é o Espírito, um só é o Evangelho, um só é o Senhor. A relação com Cristo se dá não apenas na vertical, mas também na horizontal, no relacionamento com os que estão ao redor.

A lista de dons mencionada não é similar às outras apresentadas aos Coríntios (1Co 12-14) ou Efésios (Ef 4.11s), o que indica que elas são apenas representativas. O Espírito Santo é quem controla quais dons serão dados a cada cristão dependendo da necessidade da Igreja.

O que se quer destacar é a necessidade de cada cristão atuar na edificação da Igreja. Os dons nada mais são do que instrumentos espirituais para promover esta edificação. Não servem para o deleite ou ostentação pessoal. O dom é dado gratuitamente, com a própria salvação. Não é possível, assim, qualquer orgulho por apresenta-los, mesmo que sejam os mais sensacionais.

Cada cristão tem pelo menos um dom e nem todos têm o mesmo dom. Cada pedaço do corpo tem uma função diferente e necessária à sobrevivência e crescimento da Igreja. 

O capítulo termina com um bonito ensino sobre o amor e a adoração. Aprendemos que o serviço amoroso ao próximo é uma expressão do nosso culto. Adoração sincera não é somente aquela prestada autenticamente numa cerimônia religiosa. Pode ser também aquela oferecida a Deus diariamente em serviço ao próximo.

Isto se explica porque amamos o próximo quando amamos a Deus. Esta é uma verdade que as pessoas precisam aprender. Naturalmente não temos condições de amar ninguém, pois o pecado não permite que tenhamos sentimentos altruístas. Qualquer sentimento que saia do homem normalmente é mesquinho e egoísta, não merecendo o título de amor.

Só Deus ama de verdade, e ele derrama nos corações dos salvos o seu amor. Agora eles podem amar de verdade. Assim, mesmo quando se menciona amor ao próximo, é o amor de Deus que se tem em vista. Só podemos amar o próximo ou a igreja se já tivermos sido atingidos pelo amor de Deus. Nós amamos porque ele nos amou. Nós perdoamos porque ele nos perdoou.

Amor é uma decisão firme de servir e se entregar ao objeto do amor. Amar a Jesus é viver para agradá-lo. Amar ao próximo é viver para servi-lo. 
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